
 

676 O PROJETO ALERS: UMA CONTRIBUIÇÃO AO CARÁTER PLURISSISTÊMICO 
DA LÍNGUA. A.C.M. da Silva, I.C.-Z. Ayub, G:. Tosin, L.B. Me - 
nezes, M. Klassmann (Departamento de LingUistica e Filologia 
e Departamento de L1nguas Modernas,  Instituto de Letras, 

UFRGS). _ 
A_concepção monossistêmica da lingua gistorceu o processo de  aqulSl­ 
çao da linguagm no ensiDO do portugues do Brasil. este seDtido,    a 
pesquisa geo-socio-lingUistica exElorando as variaçoediatopicas   de 
,algumas palavras go nosso portugues, constata a existencia de varian­ 
tes na fala do gaucho. Desta forma, a pesquisa contribui substancial­ 
mente para superar, entre lingU1stas e educadores, a simplista  iden­ 
tificação da 11ngua com a sua variante culta, bem como o consequênte 
menospreso das demais variantes, provando, assim, que a 11ngua falada 
no Brasil é de natureza plurissistêmica. Isso ocorre, pois as   infor­ 
maçÕes contidas no ATLAS LINGUÍSTICO DA REGIÃO SUL (ALERS) elucidam a 
heterogeneidade dialetal, propiciando requisitos para o   desenvolvi­ 
mento de um ensino escolar da 11ngua portuguesa de real utilidade pa­ 
ra aprendizes e uma atitude l cida diante dos fen menos  lingU1sticos 
da parte dos professores, além de uma redução da defasagem entre a 
linguagem dos textos e o universo lingU1stico-cognitivo dos  alunos. 
O ALERS teve sua origem no Instituto de Letras do Rio Grande  do Sul 
provenientes de estudos feitos por Mário Klassmann e Walter Koch. Um 
dos p9ntos de motiv ção desses estudos foi a grande variedade  étno­ 
lingUistica na Regiao Sul. 
Na  atual fase, o projeto concentra-se no levantamento das variantes 
geo-lingU1sticas dos três estados que compÕem esta região. 
(CNPq/PROPESP/FAPERGS/FINEP). 
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